
 Acompanhamento do algodão no Cerrado Piauiense
Final plantio 2ª safra, manejo lagartas e doenças...
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Lavouras de algodão dos Núcleos de Santa Filomena e Coaceral passam por
estresse hídrico chegando ao estágio de cut-out, chuvas recentes melhoraram as
lavouras;
Área plantada no Piauí tem incremento de 13,82% em relação a safra 2021/2022;
Mancha alvo se destaca nas lavouras de algodão, sobretudo núcleo de Uruçuí;
Apipa realiza segunda Rodada Técnica da safra 2022/2023 nas regiões produtoras
de algodão do Cerrado.
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1. ATIVIDADES DA APIPA

Nos meses de fevereiro e março a equipe técnica da Apipa
acompanharam as lavouras de algodão e as informações seguem nos
itens abaixo. Em março aconteceu a segunda Rodada Técnica
realizada pela Apipa com os consultores Dr. Eleusio Freire e Dr.
Fábio Aquino (Entomologista Embrapa Algodão).

Nessa segunda Rodada verificou-se de modo geral, potencial médio
das lavouras uma vez que parte dos núcleo de Santa Filomena e
Coaceral passaram por veranicos, em alguns casos foram verificados
lotes entrando em cut-out com baixo número de nós considerando
número de DAE e cultivares. As lavouras mais adiantadas estavam
com mais de 100 DAE na Coaceral e 80-85 DAE nos demais
núcleos.

A equipe também tem realizado parte do manejo de dois ensaios de
cultivares plantados na fazenda Progresso. Um dos ensaios tem
parceria com a Fundação Bahia e o segundo ensaio é de cultivares
escolhidas pela equipe técnica da Apipa para avaliação de
produtividade e qualidade de fibra entre outros fatores.

O Coordenador de Campo da Apipa, Edson Nere A. de Sousa e o
Dr. Fábio Aquino (Embrapa Algodão) participaram, nos dias 28 de
fevereiro a 02 de março em Brasília - DF, de um Workshop sobre
Manejo Integrado de Pragas realizado pela Abrapa - Associação
Brasileira dos Produtores de Algodão e BCI - Better Cotton
Initiative.

O evento teve como objetivo discutir estratégias para a redução do
uso de defensivos químicos nas lavouras de algodão do Brasil,
levando em conta as condições climáticas, que favorecem a pressão
parasitária, e, sobretudo, a presença do bicudo-do-algodoeiro, que,
desde 1983, tem sido a mais danosa praga da cotonicultura no país.

2. PANORAMA DO ALGODÃO

Após a divulgação do último informativo técnico no dia 14 de
fevereiro, houveram alguns veranicos no sul do Estado. Os
veranicos foram mais intensos em Santa Filomena e Coaceral. Em
alguns lotes de algodão dessas regiões pôde-se perceber a lavoura
entrando em cut-out.

A permanência do veranico teve maior impacto em lavouras com
fitotoxidade. Nessas lavouras o nível de doenças é bem baixo, mas a
presença de lagartas tem sido maior com destaque para núcleo da
Coaceral. Espera-se, com o retorno das chuvas, que essas lavouras
voltem a emitir novos nós e assim consigam entregar uma
produtividade satisfatória.

A média de área com estresse hídrico mais acentuado se deu em
todo o núcleo de Santa Filomena e próximo de 70% das áreas do
núcleo da Coaceral. Se considerar a percentagem a nível de Estado,
essas áreas somam pouco mais de 20%. Nos demais núcleos não
houve estresse hídrico acentuado, em algumas lavouras houveram
até excesso de chuvas.

Esses valores somente correspondem as áreas de algodão primeira
safra em sequeiro que somam 15461,00 hectares. Pois nessa safra, o
Estado do Piauí, iniciou o plantio de algodão segunda safra irrigado
e testes com algodão segunda safra em sequeiro. A quantidade
dessas áreas somam: Algodão 2ª Safra irrigado: 1050 ha e os testes
de Algodão 2ª Safra sequeiro 244 hectares. As áreas de algodão
segunda safra estão localizadas no núcleo de Baixa Grande do
Ribeiro, região de Cerrado onde tem maior índice pluviométrico do
Estado.

Segue tabela abaixo com resumo total da área plantada no Piauí que
teve incremento de 13,82% em relação à safra 2021/2022.
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Figura 01 - Registro Workshop MIP, Brasília - DF

Figura 02 - Registro Rodada Técnica

Figura 03 - Registro Rodada Técnica

Figura 04 - Registro Rodada Técnica
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2.1 Manejo das lavouras

Os manejos continuam com destaque para pulgão e principalmente
mosca-branca. Como já mencionado, a pressão de Tripes
(Frankliniella schultzei) tem sido maior nesta safra, continuando até
início de março. Quanto as doenças, nesta safra observou-se ótimo
manejo de ramularia e mancha alvo, porém, nas lavouras com altura
de plantas maiores e fechadas, cerca de 1,2 m, a mancha alvo se
sobressaiu causando desfolhas. Já nas lavouras que não fecharam rua
ainda, a presença de doença esta baixa, mesmo diante do excesso de
chuvas da segunda quinzena de março.

2.2 Manejo do Bicudo

A maioria dos produtores do Estado têm implementado o manejo
preventivo realizando aplicações em bordaduras das lavouras de
algodão. Associado a isso, largura maior das aplicações em locais
conhecidos como de entrada de bicudo. Os cuidados aumentam nas
divisas de cerrado, sendo locais com maior possibilidade de entrada
da praga. Essa estratégia somente funciona caso o produtor não
repita algodão sobre algodão e consiga manter um bom
monitoramento das lavouras. Além das aplicações de bordaduras, a
maioria dos produtores realizaram aplicações em área total, como na
fase do B1, alguns aplicaram somente uma vez e outros bateria de
até três aplicações.

As lavouras de soja das áreas de rotação (em cima das áreas de
algodão do ciclo 2021/2022) estão fechando seu ciclo. Em virtude
disso, abrem espaço para o melhor desenvolvimento de soqueiras
e/ou tigueras. Nessas soqueiras e/ou tigueras possuem estruturas
reprodutivas e esse fato deverá ser levado em consideração, pois o
ótimo manejo realizado na lavoura de algodão poderá não ser
suficiente. Nos monitoramentos realizados até o momento, tem se
verificado a presença de poucos individuos da praga. Considerando
as últimas safras, a estratégia das aplicações em bordaduras tem sido
eficiente, evitando pressão da praga no final do ciclo da cultura.
Com a entrada de mais fazendas no Estado, é necessário intensificar
os monitoramentos e melhorar essa estratégia, uma vez que aumento
de área poderá aumentar também as pragas, sobretudo bicudo.

Figura 07 - Mancha alvo

Figura 05 - Área plantada no Piauí

Quanto ao total de cultivares plantadas, segue abaixo:

Figura 06 - Cultivares plantadas no Piauí - Safra 2022/2023

Quanto as lagartas nas cultivares viptera, a presença tem sido tanto
de Helicoverpa spp como S. frugiperda (porém, verifica-se maior
quantidade de helicoverpa). Com isso os produtores têm feito
aplicações de produtos fisiológicos principalmente. O número de
aplicações estão acima de 4 e deverão aumentar nesse momento que
o número de maçãs começam a aumentar, evitando assim dano direto
"

na produtividade. A quantidade de aplicações de inseticida para
lagartas nas cultivares viptera estão diferentes nas diferentes
tecnologias WS3, B3RF e GLTP. Pode ser que seja apenas situações
especificas, por isso, no final do ciclo, vamos fazer levantamento e
passar o número final. 

Figura 08 - Helicoverpa em cultivar viptera

Figura 09 - Spodoptera  frugiperda em cultivar viptera
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3. CONSULTORIA

3.1 Dr. Eleusio Curvelo Freire - Cotton Consultoria

Durante a segunda rodada geral nas fazendas produtoras de algodão do Piauí, vimos situações de desenvolvimento e de manejo das lavouras
bastante contrastantes, a depender da fazenda e da região produtora. As recomendações dos consultores e agrônomos da Apipa estão sendo
efetuadas especificamente para cada fazenda, porém cabe ressaltar as características que almejamos para que se consiga altas produtividades,
para que cada gerente, agrônomo ou empresário possa fazer sua própria autocritica. Altas produtividades são conseguidas com lavouras que
foram plantadas na janela ideal de plantio, receberam adubação de fundação e foram efetuadas 2 a 3 adubações de cobertura, e as plantas
estejam com raízes e folhagens sadias, com 25 a 27 nós e porte de 110 a 130 cm até o travamento. As aplicações de reguladores estão sendo
efetuadas em doses progressivas, de modo a deixarem as plantas ventiladas e ainda com frestas de iluminação mesmo nas entre linhas, para
evitar-se apodrecimento dos baixeiros. Os controles de bicudos nas bordaduras e em área total e os controles de lagartas são realizados antes
que atinjam os níveis de danos econômicos, com perdas de maçãs. Ressaltamos que em 1 hectare plantado no espaçamento de 0,80 m entre
linhas e com 7 plantas por metro linear poderemos ter a produção de 2.800.000 botões, que com 50% de pegamento ainda resultarão em 373
@/ha. Perdas de estruturas acima de 50% normalmente são devido a fatores climáticos ou fitossanitários ou nutricionais adversos e podem
resultar em produtividades menores que a citada, enquanto pegamento acima de 50% pode elevar esta produtividade para patamares
próximos de 500 @/ha. 

3.2 Dr. Fábio Aquino de Albuquerque - Entomologista Embrapa Algodão

As populações de insetos são reguladas por fatores bióticos e abióticos. Bióticos podemos considerar as diferentes fontes de alimento, água e
competidores, basicamente. Já os abióticos são temperatura e umidade, sendo a temperatura o que mais influência no crescimento e
desenvolvimento dos insetos. Em ambientes tropicais temos uma situação muito favorável ao desenvolvimento de insetos, pela
disponibilidade de alimentos, hospedeiros, entre outros, e principalmente condições temperatura mais favoráveis, girando em torno de 25 a
30ºC. Considerando a lagarta Spodoptera frugiperda que é uma praga polífaga totalmente adaptada ao cerrado com diferentes fontes de
alimento, praticamente inesgotáveis, tanto dentro das áreas produtoras (plantio de milho, soja, algodão, milheto, sorgo, etc.) como nos
arredores na vegetação nativa, é comum termos surtos dessa praga não só devido a disponibilidade alimentar, mas devido às temperaturas da
região. Nas primeiras chuvas ocorre a postura dos ovos, que pode ser em culturas ou na mata nativa. Em curto espaço de tempo temos a
eclosão das lagartas que já iniciam o processo de alimentação. Enquanto estiver chovendo há uma redução significativa tanto de posturas
(ovos da praga) como de lagartas “jovens”, pois a chuva pode promover a derrubada levando a morte. Porém, é comum quando há uma
pausa nas chuvas, veranicos, haver surtos populacionais, devido ao aumento da temperatura o que acelera a eclosão. Em um mês é possível
ter até duas gerações de Spodoptera frugiperda, com isso os danos tendem a crescer. Assim, com a sincronia dos fatores bióticos e abióticos
ocorrendo praticamente o durante todo o ano, a pressão de pragas, principalmente de lagartas tende a ser constante e pode se agravar à
medida que são “perdidas” as tecnologias para o seu controle.

– I N F O R M E A P I P A –



Manejo de regulador de crescimento e déficit hídrico 

O potencial produtivo do algodoeiro é determinado, em suma, pelo número de capulhos retidos na planta, dados em função do número de nós existentes na haste
principal, do número de ramos reprodutivos e da quantidade de posições de reprodução em cada ramo reprodutivo. Conforme estudos realizados, à medida que as
posições vão emergindo ao longo do ramo reprodutivo, ocorre que o peso dos capulhos decresce da primeira para a última posição. Desse modo, como estratégia para
maximizar a produtividade, é fundamental a busca pelo equilíbrio entre o crescimento vegetativo e o reprodutivo, utilizando-se reguladores de crescimento. Além dos
fatores ambientais que influenciam no efeito do regulador, deve-se também considerar as doses recomendadas para cada perfil de cultivar na região de cultivo.
Cultivares precoces tendem, geralmente, a serem mais sensíveis ao uso de reguladores. De modo contrário acontece com variedades tardias, que requerem maiores
doses para regulação do crescimento. Entretanto, cabe frisar que doses muito elevadas de reguladores podem interferir negativamente na produtividade em função da
redução de entrenós dos ramos produtivos e, consequentemente, da quantidade de capulhos. Na fase de formação/enchimento de maçãs, o algodoeiro reduz a taxa de
crescimento, em razão do efeito dreno dessas estruturas por fotoassimilados!

Em lavouras com situações de solos arenosos ou com baixa disponibilidade hídrica, o manejo com regulador deve ser feito com maior rigor, pois como a umidade é
baixa nesses lugares, a planta pode entrar em estresse em poucos dias se não houver chuvas nos próximos dias. Como estratégia menos arriscada, é prudente parcelar
as aplicações com doses bem baixas. Se a planta estiver em estresse por falta de água, estará produzindo pouca giberelina. O regulador é um inibidor de giberelina e,
neste caso, não haverá giberelina a ser inibida. Como regra geral, as aplicações devem ser feitas com base nos monitoramentos do crescimento diário das plantas e das
condições ambientais atuais. Quando em cultivo de segunda safra sem irrigação, as doses das aplicações podem ser menores em relação ao cultivo safra, haja vista que
os fatores ambientais (disponibilidade de água menor, por exemplo) limitam o crescimento da planta. Mesmo assim, deve haver precauções quanto ao manejo de uso
dos reguladores de crescimento. 

Referências bibliográficas
LAMAS et al., Fernando Mendes. Pontos a serem considerados no manejo de regulador de crescimento na cultura do algodoeiro. Comunicado Técnico 192. Embrapa, 2013. ISBN 16790472.

BÉLOT, Jean-Louis; VILELA, Patricia M.C. (ed.). Boas práticas de manejo do algodoeiro em MT. 4ª ed. Editora IMAmt, 2020. 462p. ISBN 978-85-66457-06-3. 

ASSOCIAÇÃO PIAUIENSE DOS PRODUTORES DE ALGODÃO
Rua Sol Nascente, 10 – Uruçuí – PI 64860-000


